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O Povo DIVERTE SE. ostentando uma forç ada melancolia, 
- uma tristeza contrafeita? Al ém d'is· 

so o anno agrícola é dos mais 
O povo diverte ·se? Está no seu abundantes, e é justo e e logico que 

d~re ito e f:•z ell~ muito bem. ~ po,vo o homem festeje a exuberancia da 
nao hade ser a 1ma~t>m do boi eter· terra e se ria com ella. 
namente amarrado á nora. Traba· 
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Ih q É · 1 t 1 m momen prazer nao s1gr11 ca es an1a-

a 'd dJUS 0 que en 1ª du. d ooso. menlo; é até certo ponto uma neces-
to e escanço e o seo ra e ., · . · . 13 li 

1, · .. f 11 0 ce istlre s1d ade do organis.rno. em tralJa u-01s u .. o a a quem . r d 1 · · 
!1" t" - 0 se 1 reoc or e iem econom1co e o povo 

por iver_ir-so e po~t na ã ~blica- francez. e todavia não ha outro que 
rcupar mais com t~ si uaç 0 P lpa d~ goste tanto de folgar como elle. T11· 

orno sde o polvo d1vessee ooªc·1ocs11 d es do se pbde c.onciliar e n'esle ponto 
mau an amen o os n ., · 11 • - d · 

d 1 S li l. f 0 ·mpostris nao temos UVl\Ja em apo. ntar como ta o. e e e sa 1s az s 1.,. . 
lhe ã exi idos ás vezes sabe exemplo os i;_ostumes fraucezes, nao 

qDue s 0 g .fi . s que res os que nos pmiam os roman res da eus com que sacrt lCIO , • 
1 

d z 1 · 
b·i·d d 11 b po seus ad esco a e o a, mas os que existem poosa 1 1 a es 1e ca e r · 1 f ·1· · d 

· · t ..1 - u p ·rem com rea mente nas aw1 ias mongera as. minis rauor es nao e m n 
o sfu dever? As classes dir igenles é O movimento fostivo que serve 
que teem na sua maxima parle con- de thema ao sermão dos moralistas 
tribnido para a desorganisac_ão a que descontentes é para nós um symptoma 
chegãmos, viciando as leis e cor1 om· ·evidente de que o paiz não está tão 
pendo os co~tumes. ellas é que têem arruinado como por ahi o querem 
o telhado de vidro e deviam v_er de irmginar. Se o thesouro està pobre, 
que maneira atiram a pedra. o paiz está rico, embora haja por 

Segundo estes philusopho.s, o certo muita opulcncia fictícia e mu i­
povo é que devia vestir-se de burel, ta miseria dourada. Não dizemos, 
cobrir a cabeça de cinza, vir para como fiaogloss, que estamos no me­
a praça pnblica penitenciar se, ao lhor dos mnn<los imaginaveis, mas 
passo que as classes dirigentes po- lambem não nos parece que as cou· 
diam ir veranear, gosar, passear pe- sas sejam ·tão feias co1Do o diabo as 
lo paiz e pelo estrangeiro, banque- quer pintar. Houvesse mais um bo· 
tear·se no palacio de cristal e dan· cadinho Je sanso na direcção supe­
çar nos clubs das estações baloea· rior, e ver-se hia como isto mar­
res. O povo que trabalhe para que chava ás mil maravilhas. Falta-nos 
haja uma casta privilegiada qne se o tino administrativo nas cousas pu­
di,irta á sua custa. Ainda ha pou- blicas e é este o nosso principal de­
cos dias, segundo affirmaram alguns feito. 
joroaes, o sor. ministro do reino Nem todas as festas que por 
não eor.onlrou qnasi nenhum empre· ahi se celebram tem um cara.ter em 
gado em uma das mais impor- harmonia com a civilisação actual; 
lantes reparti~ões a seu cargo. predomina ainda o elemento pagão 
Uns doentes; outros a gosar as nas cerimonias religiosas e popula­
ferias; uns na bella mandria; ou- res, mas Deus conserve por mais ai· 
tros a respirar os ares do campo. gum tempo essas feições pittorescas 
Ora com laes exemplos não é ljUe a tradicionaes,. que são a uuica cou­
se ha de prégar a moralidade ao po- sa, que lançam ainda uma nota pit· 
vo. loresca na nossa vida ethaographi­

Que motivo especial poderia e­
xistir para que o povo, em vez do 
seu jubileu aanual, tivesse a sua ex· 
piação?., Se a natureza é alegre, ex· 
pansiva, se o clima e de uma beni· 
gnidade provocante, porque havia­
mas de contrastar com a natureza, 

~"' f t L li E 'I' 111'1. 

CAMPESINAS 
No verão à infinila saQdade d'um 

sereno cair de tardinha, quando 
monte abaixo vém os rebanhos ba­
lindo, do campana rio alvacento · o 
compassado TLAN da Ave-Maria des­
ce e adeante d'entre as telhas 
côr de sangue ouvens de fumo se er­
guem; quando rafeiros amarellos nim­
bados pelos uhimos reverberos de 
sol traçam sobre os muros sinuosi­
dades desconformes, scintillantes, e o 
velho prior passa ao grande largo da 
egreja, caminho da ·resideocia ao la· 
do, arrimado ao seu bordão-nas 
cAlminhas»a meio caminho da Fonte, 
acceode-se a lampada defumada d'. 
uma luz amortecida, incerta. O gran­
de olmo que se debruça sobre el­
Jas-cobre·as de sombras densas, só 

· d'oode em onde umas estrias de loz 
lua reata, remendos brancos em negra 
mortalha. 

E ha um silencio pesado ali ao 
cotovelo do caminho; apenas de 

ca. Temos dado cabo de tantas ma· 
niíestações da nossa nacionalidade, 
que receiamos perder todos os dis· 
tinctivos, adoptando uma caracteri­
sação falsa e postiça. 

Os ·que condemnam as festas 
não so lewbraru que alias são uma 

~~~~~~~!!!!!!'~ 

qnando em vez o piar do mgcho, es­
se piar lugubre que faz recolher a 
alma mui cà dentro! .•• 

Joannita, a bella morena.ia á fon­
te áquella melancolica hora em que 
o ultimo riso de sol-de ha muito 
se tem ap~gado no primeiro olhar 
fulgente d'uma eslrella. Nos seus la· 
bios rubros como o lenço vermelho 
de largas ramagens qoe se lhe en­
cruza va sobre os se:os a desabro­
char, havia sempre uma ·canção fes­
tit a, um sorriso de ingenuidade. Mas 
os seus olhos negros e brilhantes 
iam té lá cima aos ceus, perder-se 
com os seus irmãos, os astros, quan­
do junto ás «Alminhas• tremendo, 
cheia de medo, substituia a canção 
por um padre-nosso pelos que Stl 

acham no Purgatario. Terminado al­
ie porém, lã ia de novo ares em 
fora a soa modinha predilecta, o'es· 
sa mellldia suave que só o campo 
inspira. sb a voz da camponeza sa­
be modelar; cantava para crtornar• 
o medo-a pobresinha. E havia já 
umas sombras tão negras, tão negras, 
atalho adiante, que se moviam.silencio· 
sameate, morosamente; escutavam-se 
de quando em quando uns ais tão 
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con1lição indispensavel da vida mer· 
cantil, contrihmndo poderosamente 
para o movimento do cap ital e trans­
fornHç~o do trabalho. Vrjam o q110 
succede lá fóra. Em França estão 
todos os dias a inventar.se festas e 
até se fazem commemorações rcpe· 
lidas, relativamente á guerra de 
18i0. o qne puece um verdadeiro 
paradoxo. Quem vir os monumentos 
erigidos em França por este motivo, 
ha dti snppor que foi clla a vencedo­
ra e não a vencida. Tudu isto é um 
pretexto p~ra dar que f.izer às artes 
e para animar o commercio e a in­
dustria. A paralysação do capital é 
um sv mptoma 1le morte economica. 

Aliem rnha lambem tem os seus 
fócos de altracção esp~ cial. As fes­
tas de Beyrulh são para o mundo 
espiritual da arto o q11c 011lr'ora os 
log ares santos foram para os chris· 
tãos e Meca é ainda para o maho­
rnetano. o~ peregrinos do bello vão 
hoje a B1,yrnth, comn os peregrinos 
me<liaveis iam a S. Thiago de Com· 
poslella, ou como os devotos da a· 
clualidade vão a Nossa S1rnhora de 
L'lurdes. O espírito humano preci­
sa d"estes impulsivos. que lhe satis­
façam em parle a sede do desco· 
nhacido e do mysterioso que o devo­
ra. 

Nos, debaixo d'este ponto de 
vista, estamos ainda, para bem di­
zer, na primitiva; o Bom Jesus e o 
Sameiro são as nossas montanhas 
sagradas, mas talvez là venha um 
dia em que pcssamos imitar os alie· 
mães e ler lambem a nossa monta­
nha wagneriana, a nossa romagem 
artistica. 

Mas emquanto não tocamos a 
meta d'este idr:ial, contentemo-nos 

·com o que possuimos em vez de dar 
cabo de tudo! 

APRECIANDO 
Nas linhas que se vão lêr não 

temos a esrnlla vaidade de vir dar 
um cunho de uma critica à fórma, 
boa ou má, louvada ou reprovada, 
como se houve a commissão promo· 

sentidos, tão plangeates; e a peque· 
nila tremia, tremia mnil•>. A' pressa, 
tapando os olhos com as mãos rege· 
!adas earhia o cantaro na agua crys· 
tal lina de chispas irisantes ao espe­
lhar risos da lua. Corria depois ca­
minho fóra, cabHllos esparsos ás bri­
sas, lançando no espaço um canto 
agora sem nexo, trémnlo, como sal­
picado de lagrimas. 

* 
* * A tarde fôra tempestuosa; e a 

noite veio cedo, muito escura, acom­
panhada d'uma forte ventania com 
estridentes uivos atravez dos pinhaes 
verde-escuros. 

No ceu as estrellas dormiam sob 
os negros lençoes das ouvens; ao 
longe 1 ibombava a espaços o Lrovão. 
Joannita partiu da choça toda mise­
ria onde nascera, acompanhada pelo 
temor; dos seus labios rubros como 
po.entes de verão não saltava o can· 
to festivo das outras tardes; só com 
a sua alma pura como o~ lyrios, que 
começavam de desabrochar nos ver­
des vallados-manda va infantis ora.. 
ções â sua mãesinha que eslava no 
ceu, ao pae que não conhecera. E a 

tora das fos tas recentemente cITe· 
ctu Hlas n'esta localid ade; o titulo 
mesmo, que as encima, o traduz e 
indica. · 

Seria um trabalho, que não qne­
remos nem podemos formular pri r 
motivos que, em verd ade, po11eria­
rn os expôr, mas que nai!a interes­
sam sab ti r·se. 

Exporêin os apenas a nossa hu ­
milde opini ão, tão sincera quanto 
expontauea. 

Se aprec iassemns de ~ favoravel­
mente a commissão ou se a th•irihu­
la ssemns com o incenso do elogio, 
·pondo de parle a verai:idadll dos Ía· 
ctus; só com receio aventariamos ai· 
gumas con siderações , porque d'ti ste 
mudo tanto se malsinarn os melh11-
res e mais devotados servi ços , como 
se preconi sa o erro . 

E' camiuho, que cuidadoso evi­
tamos de pisar, obedecendo á sin­
geleza de uma opinião qúe terá o 
cu11ho da habitual franqu eza que nos 
caracterisa. 

A commissão deu ás fes tas um 
tom popular que não esperavamos, 
e cumpriu escrupulosamente o .pro· 
gramma. 

E se '1tleodermos á verba dimi· 
oula que produziu a subscripção pu· 
blica e á pequena ant ecipação que 
tiveram todos os trabalhos, veràmo s 
que não desmerece raic essas festa s 
em nada das dos annos anteriores. 

Não foram ruidosas. nem de um 
elTeito nunca visto, confessemos mui 
sinceramente; mas não se póde di­
zer em boa fé que não corres­
ponderam á e!lpectativa geral. E o 
que podemos ta111bem affirmar, é 
que a maioria do povo fü:on satis· 
íeitissimo. So d'elle onvimos tecer 
elogios à commissão. 

Esta a noss:i opinião que ha-de ser, 
crêmos, geralmente acceite. pela sua 
imparcialidade e recta exposição. 

-t~-3~···· 
Os macacos oo Brazll 

O jornal italiano cLa natura 
e arte• reíere qne um engenhoso 
íazendeiro do Brazil encontràra um 
meio de reduzir sensivelmente o pre-

trovoada mais e mais se avisinhav<t; 
as primeiras .iottas de chuva, gros­
sas, pe~adas, dobravam as folhas 
verdes dos vegeta es que margina· 
vam o atalho, batendo com .eslrepi· 
to nas pedras lisas da calçada. Ao 
d11brar o negro cetovello do caminho 
não avistou a debil claridade da 
lampad:i; o sopro do ventro apaga -a; 
o volto negro do olmeiro sacudido 
pela tempestade representou-lhe 
phantasmas informes, dançando ma· 
cabramente nos a·res; e ao escorrer 
sobre elle a lnz dos relampagos, da­
va-lhe uns tons lividos de cadaver a 
decompor-se. As suas preces aug­
meataram, inacabadas, confusas; os 
cabellos mais se lhe eriçaram na 
pequena cabeça, os dentes bateram 
uns contra os outros. A's ~Alminhas~ 
parou, com os olhos brilhantes, fi. 
xos, perscrutando as- trevas sem fim. 
U rn ralam pago enorme rasgou então 
os ceus o'uma estuação de luz; o 
raio estala sobre o olmo, feadendo ­
lhe o tronco vigoroso o'um fracasso 
de ensurdecer. Joànn ita cae assom­
brad.a. E a larga pedra onde se de­
senhavam em côres vivas as «almi­
nhas», arrastada pelo tronco na sua 

ço da mão dtJ obra nas culturas , em· 
pregaodo u'el las m 1 ca ~ os em lu ga r 
ile negros. 

A fo lh ~ it ali ana ac rt.sceota qne 
o fazend eiro brazil eiro lialJ ituon puu· 
co a pouco os quadrumanos a fazer a 
colh eita e a preparH o li nho e que, 
crescentemente. execut am o seu tra­
balho com ootavel ha1J ili1laile, sob 
a direcção de om simp les vi gila nte, 
sendo mais activos que os negros. 

Se não ha n'i sto myslilicacão, 
que é o mais certo. lt\ nJ••S os maca­
cos a fJzer coucorrencia ao traba lho 
do homem. complicando ma is as 
questõ~ s socia es. 

CON TO POPU LAR. 
Urna vez andava Nosso Senhor 

com S. Pedro e encontraram nma 
mulher qn e ao Domingo estava a 
tr a b ~ lh:ir . Nosso Se nhor disse-lhe: 
uOli! mulher, então ln a trabalhares 
ao Domin go? ! i> A mn lher res pon­
den: «não! qu e el le (o din heiro) não 
me cae das telhas do tulha do! » E 
continuou trabalh auci o. 

Outra · vez, em dia de semana, e 
Nosso Senhor que andava com S. 
Pedro, encontrou uma mulher que 
se eslava b:ilo i ç~ ado n'uma corda; 
Muito admir a1 lo disse -lhe: •Oh! mu­
lhe r, então tu ao dia de trabalho es· 
tás-te (s ic) a baloiçar! » A mulher 
respondeu:-« En cá estou à conta 
de Deus». E contiuuuu. 

Pass ado lempo S. Pedro procu­
rou No3so Senhor e disse-lho: «Oh! 
mestre, porque mata ste aqnella 'po­
bre molher que estava a trabalh ar 
ao Domin go por ler muitos filh os 
que sustentar, e aos quaes fez tanta 
falta, e porque é qne fi zeste que 
aquella outra mandriona qn e se os­
lava a baloiçar ao dia de semana ti· 
vesso uma grande herança?» 

O Slil nhor respondeu: «E' por­
qae a primeira não se importou co· 
migo e eu deixei-a .á Morte, e a se­
gund a entregou·sc á minha conta , e 
eu fi -la ri ca» . (Lisboa, contado por 
minha mãe). 

Lisboa. 
"" Z. CoNSIGLIElU PEDROSO. 

queda,-,.tomba sobre a peque nita, 
esma gando-a como pesada lagea de 
sepultura. 

llf 

Foi em vão qne os velhin hos de 
cabello de neve esperaram na arrui­
nada choça, teclo já dos paes de seus 
paes-a volta da netinha querida. E 
a lro~oada, a chuva, o tufão, bora 
a hora augmentaram, a doen ça 
que qs muitos aonos lr~zem a acor­
renta,1-os à miseravel enxerga ; e ella , 
a eslrella d'aqnel la noite da vida, 
sem apparecerl 

r ... ... ..... ...... ..... .. .. 
-Mas ao vir da manhã os po· 

bres velhinhos foram vistos junto às 
•Alminhas» ajoelhados a beijar os 
informes restos da filha dos seus fi . 
lhos. E dizem ainda hoje, qu e fo· 
ram as suas puras, sentidas l;igri· 
mas, f)lle fizeram brotar aquellas ro­
seiras de flores vermelhas como au­
roras, que na primavera engrinal­
dam as recompostas «Alminhas> sol> 
as quaes dorme para não mais des­
pertar a linda Joannita. 

Rio, 95. ,, 
Luiz Vianna. 
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O POVO ESPOZENDENSE 

- -*-
l\EVISU N'llM GOLPE D'E \1SU 

---o--
o ENVIADO PORTUGUEZ 

'Se o reaiamento das relações in· 
1errompidas por uma causa -que' não 
v~m a 11ello discutir-se agora, nem 
p-elo ia do sensi vcl d'om dever de 
homanitlade, nem pelo lado intransi· 
gente d"om direito de Nação,--ap_e· 
nas diplomaticamente se fez sentir, 
visto que o c-ontinuo srnuGGl.E FOR 
UFE entretido das colonias estran­
geiras para o brazileiro e de todos, 
mais principalmente, para o velho 
mundo em nada se alterou; o mes· 
mo se não põcle affi-rmar com res· 
peito à chegada do encarregado das 
felicitações d'um poder para outro 
por este facto. 

Desassombradamente se põde 
dizer qno não foi simplesmente a co· 
lonia por tugneza qoe, ao receber o 
enviado da Patria querida, reriu a 
g~mma fesliva da enlhusiasta re­
ccpção,-já fazen1lo-a estalar nos 
ares em girandolas de foguetes e 
esvoaçar em notas vibrantes dos ins· 
trumentos musicos, já levando-a a 
echoar em atroadores tivas, em pai· 
mas ininterrompiclas e a atolar-se 
em ondas de fragancias d'um chu­
veiro de petalas das mais olentes flo­
res. 

Tambem o brazileiro, mas o bra­
zileiro que se presa. aquelle qne ao 
dobrar a cabeça para receber a hen· 
ção do pae o faz com esRe quê tão 
intimo quão santo que léva o crente 
a ajoelhar-se ante o seu deus. o que 
não concorre apenas com a vã pala­
vra pua demonstrar que o paiz que 
lhe foi berço póue hombrear com as 
nações cultas d'alem-mar-repuhli­
cano ou monarchico, jacobir.o-man· 
so ou ~S'l'llANGEll\I SADO que seja­
a{ompanhou-nos como partilhador 
na mesma alegria, como irmão que 
foi á espera d'outro irmão o'aquelle 
dia chegado doi lares de seus maio­
res. A imprensa brazileira é sobre­
tuilo digna dos maiores encomios. 
dos applansos mais conscios, pelo 
modo sympathico como seguiu ao ap· 
relo do•Jornal do Brazil- a sua van­
guarda n·esla festa de fami lia, se 
uniu a esse iniciador d'uma recepção 
como talvez se não celt brasse 
ainda uma outra a um estrangeiro, e 
o ajudou a realisai-a tal qual elle a 
concebera, isto é, n'um nnisooo de 
palmas e hurrahsl qu er de pat1 icios, 
quer de esl1anhos.- Se na venlade 
já houveram notas discordantes.­
negras moscas passeando pelas car­
minadas peta las das rozas das • fJoa s­
vindas-. assim como estas não per· 
dem o perfume nem o carmim, e 
antes mais parecem ruborisar-se 
C't>m o antagonismo da côr do in­
secto, e exhalar mais oJores com o 
no~o qne elle nos causa, - assim tam· 
bem aquellas mais relevo deram aos 
festejos org2nisados. Sim, leem fri ­
sado ma'is esse acolhimento sobre­
modo jubiloso, porquanto desperta­
ram nos orgãos mLlis aramados da 
imprensa flumin ense pennns de es­
criptores laureados, on adormentadas 
ainda pela influencia do go1erno pas­
sado, ou desviadas pelas correntes 
polilicas de facções diversas que se 
degladiam, .as mais das vezes, não 
levadas pe:o seu crédo mas por es­
lran has influencias. Esse d11sper tar, 
e esse uorivar, trouxe-as ao campo 
digno onde se tecem as coroas de 
louro para os heroes, onde se dedi­
lham os plectros em honra dos gran · 
des homens, onde se manifes ta a 
cultora inlellectual d'um povo, os 
progressos obtidos nas mnlliplas ma­
ni fes tações da vida do Hoje.- Um 
deputado fa zendo da trilrnna tal.d ado 
de barracão de feira, de labios pin­
tados com o zarcão de palhaço ba­
rato, a cantar O- CHEGO U, CHEGOU .. • 
que os collegas assobiam pelas ruas, 
mais uma vez nos quiz demonstrar 
que a galopinagem eleitoral não vi · 
sa- ao ascender <.l'um representante 
da nação aos altos poderes- ás ne­
cessiuadcs do povo eleitor, mas ás 

·do mais poderoso trunfo. E quem 
se sujéita à prepotencia calcando aos 
pés os seus irmãos-tanto pMe re­
preseR;tar um CLOWN para fazer rir, 
-como t1m aspirante a um.a photogra· 
~ihia na fiOlicia, ou 11 uma roupeta 
de galeriano; de~moralisou-sc com· 
pletamentn-Os estudantes da Poly· 
1echoica lançando por ahi um B11LE'l'1~1. 
que nenhuma rcdacção acceitou para 
inserir nas columnas do seu nefasto 
joroal,-enlr-emoslraram esse SAN­
GUE NÁ GU~À-RA tantas vezes para a 
URIOSA, principalmente havendo an· 
tecedentes de «Campanario• a ali· 
çal-o ... Appoio a mocidat!o das esco­
ias batendo-se no pllriodo da revolta 
íJOr uma idêa que julgaram digna, 
pois qrie respeilo as razões mais ou 
menos fundamentadas dos outros, pa· 
ra que elles me deem egual cotação 
ás minhas; afosto·me d'ella porem, 
qoando colhidos os louros da victo· 
ria. ganha, recebidos os applausos,­
se julga no tlireilo de emillir a sua 
opinião em ludo, u11ica que aponta 
como digna tle acceite, e acostando­
se para isso aos trophéos conquista· 
dos. Mais:-o 1leputado-arlequim le· 
va-nos á conclusão de que as suas 
JONGLElllES nada valem, porquanto 
lançanuo mão da •Carta de Alforriat 
escripta pelo poeta Thomaz Hibeiro, 
como codorio para expectorar um~ 
arenga dtl sandices, 1Nrnn1ro à bre· 
geira canção do CHEG iu. curnou,­
não sabia que o represeutante Je 
Portugal no seu paiz 11ão é o poeta, 
mas o Conselheiro T11omaz Bibeiro. 
Embora a iuilividnalidauo seja uma, 
phases da vicia social a decompõe, le· 
vaud1J pHa o campo da L1lleratura-=­
iuspiração e lyra, trazendo para o 
gabiuole de uiplomata-o homem 
digno da Patria quu representa e 
da nação onde a representa, e como 
tal foi aqt:i aculhido. Portanto a i11· 
snfficie11cia de base e a ignorancia 
do facto- que mesmo o «Couigo de 
Bom Tom• ensina- ccutluiem·nos 
qnando muito á commiseração para 
com o palhaç11 á força, e nunca a 
traduzir uma ollensa oas soas PHii.O· 

sortt1As-len<lo ainu3 em vista que 
certas vozes não chegam ao ceu ... 
A estudantada força -nos a devane· 
cer-lhe o palriulismo, considerando 
que tardiameute se lemlHon de tirar 
vinga1íça das o!fonsas entrevi stas nos 
'ersos do .auctor do a D. Jayme•, a 
patria que não ha muito tlefondeu 
dentro dus limites <fuma causa em 
que a sua idêa a abraçou; e o mo· 
mento escolhido, 1lopois de ro1lados 
tantos annos, parl desaffrontal·:i ­
mancha-lhe a heroicidade c~nlarla 
então, porqne a leva a atacar um 
homem a quem o estaJo actual iohi· 
be de defender-se. 

A iuterv~nção dos estndaotos na 
pol1tica, t1 exposta 110 BuLETIM por 
ahi espalhado, que acima repro•ei, 
não partiu do consenso unaoime dos 
academicos; um contra -protesto ha 
dias publicado por ucn grande nu­
mero de rapazes rlas escolas "O con· 
firma; e a pa n1~ça1la exhibida oa tri­
buna do parlamento, nem os bravos 
Lia CLAQUE mereceu; foi uma pateada 
em toda a linha qnti \'eio colher o 
Bébé ..• Apo11to estas ultimas cir· 
cunstancias- para confirmação do 
meu pensar n'es las ~j es pre len.:iosas 
liuhas exara1lo; o coração dtl portu­
goez podia muitas vezes (aliar mais 
ai Lo do que deve afóra da Patria •.• 
assim ellas devem por cérlo compen· 
sar a sua voz de patriota. 

Infel1zmenle, e digo infelizmer;ite 
porquanto a ninguem é insensivel o 
ver o paiz que 1 h~ fui berço menos· 
presado pelos proprios filhos,- é for­
çoso dizer-se, que parf:I acreditarmos 
qoe as notas discordantes partiram 
apénas da ralé inculla,creada ao Deus 
dará, como nos desejam provar,­
necessario se tornava de logo o in­
tervir da aucloridade n' essa va ga· 
buodagem sem lei e sem edu t)ação. 

NaJa se ha feito porem até ho­
je; uia a dia se propdga !essa seita 
sem norma, porque tal não póde ser 
o Vicio; e a sua existenc:a não é 
d"hontem, ~ talvez 110 amanhã seja 
tardia a cauterisação n'essa chaga 
que· começou a lavrar na Republica 

Brazileira. 
Justiça pois-para que nõs acre· 

ditemos; crença sem princípios é 
uma impossibilidade; e o viver sem 
crenças é um abysmo continuameo­
te ·cavádn aos nossos pés. 

Rio, Maio do 95. 
Giz Vemielho. 

O S. JOIO 
Como se prernmia, foram ex­

traordinariamente concorri1las as fes· 
tas rle S. João n'esta villa. 

Durante o seu decurso notou· 
se nma animação fóra do 11s11al, 
muito principalmente no domingo á 
Mite e durante o dia de segunda fei· 
ra. 

As festas tiveram um caracter 
imponente, não que lh'o dessem 
(porque não podiam) os seus pro­
motores. mas dado por innumeros 
forasteiros qne a eUa.s concorreram; 
mostrando, assim, que não a ílluiam 
a qualquer festola de freguezia ri­
beirinha. 

Das impressões qne directamen­
te recebemos e do que obser­
vamos, vem-nos motivo para te­
cermos à Commissão promotora 
d'essas festas os mais lisongeiros 
eucomios pela maneira como se bou· 
ve no sentido que voluntaria mente 
se impnz. 

Trabalhou o quanto pou<le e o 
melhor que soube, a!im de incutir 
aos decadentes restejos o brilho tra­
dicional d'outros tempos. 

Honras lhe:sejam dadas por isso. 
O inicio das festas 

No domingo, pelas 3 hora$ da 
madru~ada, uma salva de ~H tiros 
iniciou o primeiro numero do pro­
gramm~. locan<lo à •alvorada• a 
banda marcial d'esta villa, e appare­
cendo de manhã vistosas e prof usa· 
mente emba11deiraclas as ruas Di­
rei1a, Ferraria, Aléru ua Pontp, lar­
go do conselheiro Sampaio, torres 
tia ma triz, e1c. 

A's 9 horas da mlnhã chegou 
uma outra banda de musica que to­
cou em seguida por dilTerentes ru~s. 
queimando-se por essa occasião 
muitos fogu etes. Ao meio dia toc1-
ram festivamente os sinos da Matriz 
e da capella de S. João, bem como 
as doas Laudas de musica, e subi­
ram ao ar al.:umas girandolas de- fo. _ 
goeles. 

Muitas familias de B ircellos, 
Braga, Viarrna, Villa ~o Conde, Por­
to e 1i'este concelho e arrabaltl1is, 
vieram assistir às nossas restas. Pe­
las 4 horas da tarde era delicioso 
ver (!elos atalhos ban~os e bandos 
de raparigas altleãs com os seus 
MANEIS dirigindo·S8 aqui em descan· 
ttls alegres ao som da viola, e ves· 
lindo os seus fatos garridos e do­
min~ueiros. 

Ao eulardecer jà era enorme o 
movimento nas ruas. 

A' noile chegaram ainda muitos 
caHos trazendo forasteiros, e quan· 
do se accendiam as illuminações as 
mas e o arraial regorgitava de po­
vo. 

O que mais allrahiu a curiosida­
de do forasteiro foi 

O lago e o simulacro do 
Baptismo de Christo 
Exceilenltl ideia que deu opti­

mo resullluo e que nos deixou uma 
record,1ção que não se nos apagou 
ainda da memoria. Foi ali o local da 
Gl\EA'l' ATTllATION tios fora steiros qne 
demoravam conlemplando-o, acoto­
velanuo-se uns aos ou"lros sobre a 
ponte. 

Pena foi que para ali não con­
vergisse mais a allenção da Commis­
são que deYeria illuminar mais pro­
íusamenle aquelle lo1;al tão pillores­
co quanto delicioso e agradavel, e 
que ao passeio fluvial nos pequenos 
barcos não concorresse numero maior 
de fora steiros . 

Pois se muito antes dos fesle· 
JOS já se haviam tomado tantos ba· 
nhos forçados!. . • ' 

A' noite, um barco illumioado a 

-. 

venezianos, d'onde vinham os sons 
d'nma serenata, íluctnando á mercê 
da correule e da viração morna. 
lembrava os contos de radas. 

Parecia coutar·nos maravilhas 
d' amor. 

As illuminações 
A copinhos fie papel de côres e 

a tigellinhas de 'barro, produziram 
bom e1Te1lo. Pena foi não ler siuo 
mais profusamente distribnida. 

Esta antiga e muito nossa ma­
neira de tlluminar festas populares 
é,imcornparavelmeure, mais ·brilhante 
e pitloresca do qne a soturna illumi· 
nação ele balões ou á -veneziana; mas 
o resultado foi muito rasoavel. 

Nem tudo podia satisfazer a me­
dida dos seu~ desejos, nem o tempo 
lhes sobejou. 

A Kermesse 
Abrin .na sexta-reira. de manliã. 

Até tlomiugo o seu rendirnenl•1 ha· 
11ia sido diminuto, mas n'aquelle dia, 
á noite, foram vendidas muitas sor­
tes e arremata!los muitos 0Lj 1:clos. 
O recinto achava-'se illuminado a 
balões veneiianos e de quaouo em 
quando uma caixa de musica fazia 
as delicias <los assistenles. 

A cascata 
Agradou. Alguns rntrnllillos na 

esthelica acharam-n'a muito inferior 
á do ultimo anuo em que se festa· 
jnu o 5'anto Precursor. ~luito infe­
rior não diremos; mui lo superior, 
sim, allendeniJo ao curto espaço de 
tempo, ao pouco pesso.11, aos reclll'· 
S'lS pecuniarios, etc. 

Par3' 11e formular llma opinião 
de\'e atlender-se a umas tantas cou· 
sas e procurar primeiramente a base 
fondamental. Do contrari11 são cas· 
lelli11hos no ar, que desabam _ao pri­
meiro sopro ... 

Fogos d' artificio 
Muito fJons em qualiJade e va­

riedade. Foram tle um elleilo ma­
gnifico os foguetes de lagrimas, a 
chuv~ d'estrellas, os peqncn111os ae­
roslatos luminosos, os pilha-pés, etc, 

Um 1hravo!1 20 Miguel e ao Ma­
lhias, dous haueis pyrotechuicos que 
se houveram á altura dos seus cré­
ditos e que tiveram as honras da 
noite; e parabr.ns à Commiisão pe· 
la escolha que fez. 

Üd dous pyrotechnicos, afama: 
dos e bons, não havia a esperar ou: 
lro resultado. 

As musicas 
Ti vera m um desempenho reg li· 

lar: fi zeram muito; fizeram, taivoz, 
o que muitas não fazem: nunca a· 
quelles lrombooes estiveram calados. 

Era •Íungagh nas rnas, afun­
gagá• nos largos, 1!unga.:á• nos 
corêtos, efnnga.:á• no lago; nunca 
aquelles dungaguistas• se cançaram 
de tirar dos instrumentes os SOL E 

nos da musica. 

Os -gigantones 
Os celr, bres e maca bricos « gi · 

ganlones e cabezudos• (que não fi­
guraram no programma) fizeram as 
delicias do povinho. 

Era de ver como os MAi.'iEIS a­
briam desmesnratlamenle as goellas 
tJm gar~alhadas francas e expansi­
vas. 

Foi nma lembrança feliz, que 
deu em resultado demorar o povo no 
arraial por mais tempo, proporcio­
nando-lhe mais uma diversão. 

O arraial 
Esteve concorrid'o e animadissi­

mo, muito principa lm~ nle oo domin· 
go á noite. Descant e;s, danças po· 
pulares, desafios á viola e outros 
divertimentos até as 3 horas da ma­
drugada. Em nenhum outro anno 
se notou taulo movimento nas ru as. 
Em alguns eslab·~ l ecimo nlo~ de a co ­
mes e bebes , não houve, como se 
diz pillorescameute, mãos a medir. 

Foi pena, realmenle, q11e se não 
accendessem as celebres e celebradas 
fogueiras. 

E' certo que as fogueiras, ou o 
divertimento como tal conhecido, 
não ardem. Se ha cousa que arda 
n'ellas, são os corações dos rapazes 
oa chamma dos olhos das tricanas 

. . 

que no rodopio da dança batem o 
tacão da chinellinha... I 

A a fogaeira• provavelmente de­
sappareceu, ou pretende dtisappare· 
cer, para legar o seu nome â sua 
sacia e companheira, a «Udn ça po· 
p11lar11, coisa dilTtirenle mas coexis­
tente e mais em motla entre np3. 

Mas, porque não ha -de esta vil­
la re::.ta!Jr,lecer a crepitante f0g ueira, 
alegria dos olbos de 11ós todos e tão 
querida ilo nosso povo? 

Se algum membro tia commis­
são ouvisse da bocca d'um:i lriea· 
11ita: d"olhos negros. esta declaração: 

lnda não tomei amores, 
:Nem tenção de o~ tomar; 
Se um dia me resolver 

, Estás cm primeiro lugar. 
Babava-se, e reslituia-nos a fo· 

gueira qne uos levaram, e cuja íal· 
la muito ouvimos carpir. 

• . ... 
O pav-ilhãu que serviu u'esles 

restrjos muito huora ·o arli!ila qne o 
fez e dcseuhou, snr. A11toni11 AIT11n· 
so, qilll foi muito elogiado. E' mui· 
lo elegante e de um gosto simpl·os 
e mo1l1!rno. 

lm11ortou em 606000 reis, apro· 
ximada111e111e. 

• 
PJra terminarmos, trazemos os 

nossos paral>ens à Commissão d'tisltis 
festejos pelo motlo cavalheiroso co­
mo tem procetli1lo d'esde o incelo 
dos trabalhos, e oxalá no anuo 
proximo vejam coroados os seus de­
votados exforço~ de urn exilo ainda 
superior ao d'este anno. 

Este'e entre nós, onde tivemos 
o gosto de o cumprimentar, o nosso 
querido amigo Anton io Augusto Fmza 
de ~Jello, muito digno esc1ivão do 
direito em f'amalicãu. 

Tem estado no Porto a exc. ma 

sr.• D. ~latia Jnaquina da Costa Viei· 
ra, eximia professora olficial em fão. 

O !!ii. •oão~desastre 
As festas de S. João na fregue­

sia de Fonte-bôa, para que se lra­
balhHa afanosamente e havia gran­
de animação, foram intercorladas por 
um horrivel desastre que muito cons· 
lernou os seus habi1a11tes. 

Um poure rapaz de Belinho, ca­
sado de pouco tempo n ·aquetla fre• 
gucsia, qne preparava os morteiros 
que uevi am annunciar as .fostas, com 
tanta infelicidade o fez. que um ex· 
plodiu dilacerando-lhe horrivelmente 
o rosto e o craneo, e m~tando · Ô ins· 
tantaneamenle. 

A alegria que reinava entre :i­

quelles povos 1ra11sf,,rmou-se, pois, 
em tri sioza e tlôr por tão lamenta­
vel acontedmcoto; e as fes1:is: como · 
bem de sup(Jôr, perderdru \odo o 
fJnlho. 

Hegresson tle Villa Verde o sr. 
José Antonio Pereira Vilella. 

Inspecções 
A inspecção tios mancebos na 

sede do districto do recrutamentn e 
reserva n.0 2!1- em Vianna do Cas­
lello, <l eve ter lugar nos dias t, 2, 
3, 4·. 5, 6, 8, 9, '10, H , t 2, t3 o• 
H> de Julho, para os cl tJ Lhrcellos; 
e DOS di as '16, t7 e '18 para OS ue 
Espozende. 

Aqui fica o aviso. 

Em Barcellos sahio domingo um 
bando precatorio, recolhendo esmo­
las na importancia ue. 6í8155 réis, 
para acudir á miseria a que fi caram 
reduzidas mnilas familia s, em virtude 
das ultimas trovoadas e chuva de 
graniso. 

Para Vlzella 
Ansen\a-se para V1zella, onde 

se demorará alguns di as afi m de fa­
zer uso dos banhos d'aqnellas lhor· 
mas, o muito illuslrado pa rocho d'es­
la villa rev.º padre Carlos Maria de 
Passos Pereira Maciel. 

Duraute a soa a-usencia fica pa­
rochiando a sua freguesia o rev.º 
Francisco Martins Gieslei ra. 



, 

' 'lagem ar1•0Jada 
Um rapazito do 10 anno5, naln · 

ral rle Rga, concelho 1le Condeixa, 
dPsrjanrlo ir ãs festas rl~ S. João na 
Fi gueira da Foz, aprovc1lou a occa­
si~o em que o comboio estava para· 
do e mcltetHP di•baixo de uma car­
rn ngem 1le 3.º cl a ~ se sentan 1lo-se SO· 

bre o freio a11lh11ma1ico. Assim se­
gniu viagem esperando que o gua~­
da-freio bradasse:-estação da F1· 
gneira. . 

Mas o comboio não ia para a F1· 
gueira .e o rapaz cançado d'esperar 
:illormecen e so accordou na estação 
do Rocio em Lisboa, quando os em­
pregados passavam revista, como de 
ooslume, às carruagens, e o vi­
ram encavalitado no ei~o do wagon. 

O sr. Boyer, administrador da 
companhia dos C. de Ferro, admira­
do do arrojQ do pequeno, de nome 
Joaquim Corecha, deu-lhe um passe 
de 3.ª classe afim de regressar á 
sua terra. 

Falleceu hontem ás li horas <la ma­
nhã, em Vianna do Castello, onde 
rezirlia ha bastantes annos, o snr. 
José Bcrnarrlino de Almeida, nosso 
patrício, 3.0 verifi carlor da Alfanile­
ga do Porto, de cujo cargo eslava a­
posentado,. 

José Bernardino, era um bello 
caracter. um excellente chefe de fa. 
milia e um empre~ado exemplaris· 
sirno qn e soul.Je c~plar as sympathias 
ile seus collegas quao1lo na aclivida­
de· e era extremamente bemquislo 

• 1 

n'aquella cidade. 
Os nossos sentidos pesames a 

seu extremoso filho o sr. rlr. Thiago 
d'Almeida, e a sens sobrinhos srs·. 
Adelino Azevedo e Mario Vieira e a 
Ioda a familia enluctada. 

Na villa da Louz~ foram b~rlisa­
rlas 6 creanças, filhas do sr. Alfredo 
l\Jontenegro que regressou de Santos 
(13razil), com sua familia. O mais ve­
lho conta pouco mais de 7 aonos e 
o rnai~ioovo 5 mezes. 

A bydropbobla-A' cx.m• Ca­
mara 

No administração de Barcellos 
estiveram 4- pessoas a requererem 
guia de marcha para o iostiluto ba· 
ctereologico, por terem sido mordi­
das por cães raivosos! 

Na freguesia tle Sa'nta Lucrecia 
d'Agniar, soi:cumbiu na q11inta -feira 
penultima, viclima da hydrophobia, 
a iufeliz Clara, de 13 ar111os de ida ­
de, qu!l havia sido mordida por um 
cão ha cerca de dois mezes. 

Em •isla d'este perigosíssimo 
estado de cousas no visinho concelho, 
é de summa conveniencia, é mesmo 
d'urgeotissima neressidade que a 
nossa camara tome as mais promptas 
e energicas providencias mandando 
lançar o bolo do strychnina a to­
dos os cães que não tragam colleira 
e que não estejam devidameute açai­
mados. 

O assumpto é de reconhecida 
importancia e requer as providencias 
mais energic:is e decididas; porlan­
to as pedimos em nome dos habi­
tantes d'este concelho com a preci­
são devida. 

Ou é necossario que seja alguma 
pessoa mordiJa para depois se pro­
videnciar! •.. 

Romaria 
Festeja-se hoje oa freguesia das 

Marinhas a imagem de S. Sebastião; 
havendo festividade d'egreja, arraial 
e procissão com anjinhos e [lourado 
a llegorico. " 

Hontem queimou-se ali um visto­
so e variado fogo d'arlificio. 

Esteve entre nós o nosso amigo 
Manoel Pessoa de Faria. 

Vimos u'esla villa por occasião 
das festas de S. João, os srs. dr. 
José Bernardino d'Abreu Gouv êa e 

O POVO ESPOZRNDRNSE 

sna ex.ma familia; Antonio A . a·A1-
meida Azevedo, e exc.m• familia; 
Joaquim Celestino Niny, João de Vil­
las Boas ílubim. Arnalclo Azr.vrrlo e 
r. ~ posa, João f\ orl rigues, A lfre1lo ~fa­
ri n bo e esposa e Moracio Capclla. 

CORNUJ,JO FOG ,lÇA 

Victimado por uma phtysica pul­
monar, falleceu qua1 ta -feira, pelas 
9 horas da mrnhã, n'Psta villa, o 
snr. Cornelio Ferraz fogaça. 

Apezar de ha dias ser esperado 
o desenlace falai da horrível doen­
ça que lhe minava a existencia, to­
dos os seus amigos e pessoas com 
qne1n convivia, que lhe apreriavam 
os finos dotes tle espirillo e de cora­
ção e as suas excelleutes qualidades 
pessoaes, ficaram coasternados ao 
saberem do funesto acontecimento. 

'fmha apeuas 30 annos! Edade 
por oade se enlreveem sorrisos e fe­
licidades; edade de força, de vi la e 
de luz em que, a morte, traiçoeira e 
cega e implacavel, rez mergulhar na 
sombra e esconder para sempre 110 

lumulo uma existencia q.ue todos 
justamentll pranteiam. 

A biographia de Cornelio Foga­
ça, é a biographia de todos os ami· 
gos dedicados, dtl lodos os homens 
h ~mdosos, de todos os irmãos extre­
mos0s, dll todos os filhos queridos. 

Que Deus tenha em paz e em 
eterno descanço a sua alma. e os pro­
testos da nossa C<1ndolencia a toda 
a exc.m• familia enluclada. 

'* *' • 
O sen cadaver fui transportado 

honteru em carro mortnar~o para Bar­
cellos, oude se elfoctuaram os fune­
raes. 

Falleclmeoto 
Sorcuml.lin domi11go. pelas 4- ho­

ras da manhã, oa sua casa de Goios, 
o rev. padre Manoel Hodrigues d'A· 
reia Torres. 

Êra um sacerdote exemplar, fran­
co, leal e verdadeiro acatador dos 
princípios religiosos e christãos; mo­
tivo porque era aqui geralmente es· 
limado e bemquisto. 

0;; f uneraes etlectu~ram-se lerça· · 

11ha auzencia não po- se podem entender parn 
dia justificar o ·Contrario, todos os effeilos necessa­
por não podei· obt.er de l'IOS. 

mim declaração a tal res- Espozende, 29 de Ju-
peilo como pede e exige a nho de 1995. 
sua dignidade; sobre tnl de- O Parocho Carlos Ma11a de 

Passos Per eira Maciel. claraç.fio lenl10 a dizer o se-
guinte: 

Que não foi eu quem le­
vantei tal calumnia ao sr. 
João Francisco Pereira, 
nem a outra . qualquer pes­
sôa; e não me constando 
que fosse viciaLla qualquer 
assignatura minha, feita em 
requerimento affeclo a jui-

CARREIRA PARA 
LAUNDOS 

zo ou fóra d'elle, porque Sebastião da Costa Ei-, , . 
nesse caso so a rmm me ras, d'esta \'illa d'Espozen-
compelia a\'erigunr tal fa- de, d'esde o dia 1.º de Ju­
cto e proceder contra a pes- llio prnximo em diante es­
soa que lal vicio praticas- tabel ··ce a sua carreira dia­
se,-declaro sómente, que riamente para Laundos, 
fui convidado pelo sr. Mi- mesmo nos domingos e 
guel Pereira de Faria A- quintas-feirns, a sahir d'es­
ranjo, juiz de Paz d' este ta villa ás 6 horas da ma­
dislricto, a declarar se a nhã e a regressar d'aqnel­
assignatura feita por meu ]a eslaçtlo de caminho <le 
proprio pu11ho, n'um 1·e- ferro para esta villa ás 1 O 
querimenlo em que é au- e tanl.o,em harmonia com os 
lor Francisco José Ferrei- . horarios dos comboios; isto 
ra de Faria, de Darcellos, para aquelles freguezes que 
era feita por mim; e como no dia da vespera tirenf o 
eu lhe respondesse affir- seu bilhete na CêlSa do lliea­
ma Li va menle, me disse o tro de Santo Antonio, rua 
mesmo senhor Faria Arau- Emygdio Navarro, que com 
jo, que lhe não par<>cia feita elle terão direito a indem­
por mim a assignatura e nisação de pr·ejuizos quan­
que lhe pareceu imitada por do haja alguma falta de 
outra pessôa. Entendo as- carro em caso de força 
sim ter satisfeito á decla- ma101·. 
ração desejada pelo referi­
do snr. Joãu Francisco Pe­
re1ra. 

Espozende 27 de Ju­
nho de 1895. 

Emilio Bernardino Moreira 

CHEGOU HONTEM 
O excellente vinho verde, 
sumo d'u va, para 40 reis, 
ao 

feira oa eirejJ parochial das Mari- -------- -----------!""!!' RICARDO 
RUA DA NOGUEIRA 

Aproveitem! aproveitem! 
nhas. 

Sinceras condoleocias aos dori­
dos. 

~ Coutas 
Temos em nosrn poder as contas 

da receita e despeza, feila'> com as 
festas recentes de S. João 11'e5ta vil­
la; bem como a relação de prendas 
A donati\·os,que não publicamos hoje 
por íalta absoluta d'esp~ço. 

Publii;al·as-hemos ao proximo 
o.º. 

Desastre 
Foram ante-hontem prestados os 

primeiros curativos, pelo muito digno 
facultativo sr. dr. Cypriano Alexan­
drino da Sil~a. a um rapaz de f 2 an­
nos, filho do lavrador Antonio Mar­
tins do Pillar, das Marinhas, que, 
saltando abaixo de uma parede, , lhe 
cahiu uma enorme pedra sobre uma 
perna partindo-lh'a pela coxa. 

O rapaz vae ao Porto afim de lhe 
ser peosada em um alge~risla. 

COl\.fMUNICADOS 

. . . 8nr. Redactor. 
Tendo lido no seu jor­

nal uma declaração feita 
pelo sm·. João Francisco 
Pereira, d' esta villa, em que 
diz ler-se-lhe levantado in­
,justamente a calumnia de 
ler viciado a minha assi­
gnalura n'um requerimen­
to, e que em vista da mi-

.A.N"N"UN"OI OS 

·---·----- ----REVO~AÇÃO . 
DE MANDATO MANTEIGADECOURA 

Em lalinlws, superior 
Manoel de _Mattos Li- ª.todas as manteigas na­

ma, de Fontebôa, mas au- cwnaes. 
zen te no Brazil, acaba de U nf co deposito na 
declarar que revoga, para PAD.\IUA LlrnóNENSE 
todos os effeitos legaes, o ANTONIO J OS~ F E R NA N D E S 
mandato que, em 3 de llUA DIHEt'•'~ 
Março de 1886, havia con­
ferido, além d' outros, a 
seu pae João de l\1a ttos 
Lima, casado em segun­
das nu pcias e a José Gomes 
da Vinha, de Fonteboa. 

Espozende, 19 de ju­
nho de 1895. 

O novo procurador, 
Joaquim Gomes Patiwro. 

PREVENÇÃO 
O abàixà assignado pre­

cisando ir às Caldas, pre­
vine por este meio a todos 
os seus ilJuslres parochia­
nos que esta parochia fica 
por commissão a cargo do 
111.mº e Rev. snr. P.° Fran­
ciscc, Martins Giesteira,com 
o qual os mestnos inr·s. 

O S.\NTO ANTONIO DO POVO 
por 

CARLOS SERTORIO 
Collecc:iu de anecdolas, a1111 exins, des­

cantes poµ
0

la • es ou miligres, seguida de 
notas cnriosas e a biographia do San­
tn.-200 réís. A' venda em Lisboa na Li­
vraria Internacional de Marcos Gomos, 
Rua do Arsenal, 96 e em toaas as mais 
livrari~s. 

O ARCllEOLOGO PORTCGUÊS 
Collecção illustrada do materiaes e noti-

cias 
Publicada pelo 

lluse>u cthnoi;ra1•llico portu­
guez 

aO Archeologo Portu g ué ~ ll puLlicar­
se-ha rnevsalmenLe . Cada ml.mero se rà 
sempre ou quas i se mpre illustrndo, e não 
C'Onterá menos de H3 paginas in-8. º, do 
íormato d' es te prospecto, pocleodo, quan­
do a aflfo encia dos assumplos o exi­
gir, conter 32 paginas, sem que por isso 
o preço an l! lllllíllfl. 

PREÇO DA ASS1GNATURA 
(Pagamento· adeantarlu) 

Aono . . ..... .. . .. ..... M500 réis. 
Semestre. . . . . . . . • . . . . . 750 ii 
Numero avulso.. . ...... H30 >i 

Es1abelecendo este modico preço, jul­
gamos facilitar a propaganda das scien-

cias ~rchen l og i c · 1 s enlre nós. 
E de crer quo nenhuma das pP. SSOJ S 

que se inte ressam por lacs as su mptos se 
recuso á peqtiena co ut rihu içfo. 

Tod a a co rrr.spo nden cia á cêrc a li a 
parte lilte rHia d'c·s ta revista d1' \' er:i ser 
di ri :?ida_ a J. L n i 1 1~. dr. Va>c11 nc1illos, para 
a «Bild1•lhecJ N1c10na l dú Li -L.1a. 

'J',. rJa a corresr.-0nde11cia re~p ll c t iv .1 a 
COl11 JH ~ s e a>sigu.H1Has duve1a ser diri­
gida a J. A. Dias CtJ elho, para a «lm· 
prensa Na cional de Lisboa. 1i 

A' vend a nas prin1lipa os livrarias de 
Lisboa, Porto e Coimbra . · 

NOVO UEIJIER DE lf ODISTA 
PELO SYSTEMA Fl\ANCEZ 

de . 

TREnEZA CANDIDA rINHEIM 
N'esle ateli er executa-se todo e 

qualq uer vestido, tan to para senho­
r a como para crean ça, do que toma 
inteira responsabilidade. 

Por esse motivo espera das Ex. "'u 
Senhoras espoze ndenses , bem como 
das das: fregus zia s ruraes, a sua vi­
sita a este ateli er , no qual encon tra­
rão sem pre à mod icid ade nos pre­
ços e a boa execução n ~ obra. 

RUA DO CAES N. 0 12' 
:I.. º aud aa• 

ESPOZENDE 

LA ULTIMA MODA 
Semanau·io d e rn od ns 1uu·a 

8enho 1·• 8 
EDIÇÃO E~1 llESPA UOL 

Publica-se todos os do1 11 inoos o con­
Jém numerosos morlellos de ~lt i ma no­
vidade em trajos ,_ cha pcnq, ado rn os , pen· 
r,nados, ele ; rev istas do m o d a~ o sa:ões . 
E o uníc11 do8 da sua classe que so pu· 
biir.a em Hes panl1a e mais barílto. 

P1eç'1 da assiguatnra em Portul;(al : 
Anno .... ........ . .. 3,?200 1eis 
Seis mezos · . . . . . . . . . 1@700 » 
Tres mezeR. . . . . . . . . . 86:í » 
Numero av ul so . . . . . . . füí 1i 

J'odos os p,! did us de assií! nalura de vern 
ser feiros ao sr, Manoel li'rancirno Mi­
dões-Rua da Pada ri a n.º 32. LISBOA . 

Na redacção do "Povo Espozcnrle n­
se » moslram-se os n. º' da «Ul tim a Mo­
da ii. a quem deseje as;ignar, enca rre­
gando-se lambem d~ o man da r vir. 

OBRAS ILLU8THADAS IlESPANUOLAS 
Compl e 1am ·~e as que l1ajam tru11ca ­

das quando as empresas tenhfio oxi ston­
c1a-rncebe111-se assigna tnrns e s ~n·e m­
se ou directarnente, oú por intervenção 
de correspondentes qu ando seja lena 
que os lenha-servem - ~e rapas rs poe iaes 
deluxo para grande quantidade el e obras­
ta es_ como cc Ciencia y sus honbres»= 
<1 Cri sto boi Colou >J-" Hunbres e M ujeres 
C11 lebrr,s >J -cc Mundo Illustrarl o v -« Deo­
z_es Grecia e Rum a Gil Blaz>J - «Supers-
11 cçôes de la Uma ni dad tJ1; - « Di ccionario 
Enc 1c!opodicoii-a Terra S;i nta 1i-Iflus­
tra çiio Ar1i s1ica Jl,-cdl lustra çã o 11.J tJ ri ca ii e 
murtos oulras mais de varia s ob ra s. 
. _ Assi~n ~o-se ainda 11u aesquer das que 
ltl·ao mencronadas, ass im co mo se ass i-
1.wão-os Jorn ais de Mod a~ «Ui lima Mo­
da Jl - C<~ l ód a Elega nt eu - ccGran ~lodaJJ , e 
«Sal on de La 111 óda1>·-dirigindo-se a Ma· 
nuel Franci sco Md õ1•s, Al!ente R11 pre­
sentwte-das principaes C··sa Erlit0ras 
ue Espanha-Rua da Padaria 32- Lisl.J oa. 

REFORll;\ ELEITOR~L 
A prrovada por dac. de 28 de março 

de 1895, seguida de um «reporlori o al­
phabetico. >l 

Capitulos em que se eliviele a lei: 
i (dos e l c i1 o re~ . II (dos deputados), 

llI (d·i recenseamento eleitoral ), IV (do s 
circulos elei1oraes, das assembleias pri­
mariás e dos actos preparato1 io s da eleí­
çào). V (da el uiçf1 0), VI (do apuram ento), 
Vil (do t1ibunal de ver ifi cação de pode­
res). VIII (da junta preparatoria , da cons­
titui ção da eamara el os de putados e mo­
do dti preencher as vacaturas) , JX (rli spo­
sições especi;1es), X (di spos içõos penaes , 
geraes e traa sitorias) . Quadro dos prasos 
par:i o organisação do recenseamento elei­
toral no corrente anno; quadros dos pra­
~os para as operaçifos do recenseamento 
1aeitoral nos annos futuros; mappa dos 
circulos eleitoraes , etc . 

«A B e forma E lei loral '' é indi spensa­
v~ I a todos as cidad:ios , para reque rerem 
a sua insc ripçiio no r e c e n seam ~ ote , co­
nh ecernm os di re itos e obrigações Nleito­
ra es , e bem ass im a todos os mag istra­
dos jucli ciaes, escri vãrs de direito, advo­
gados, fun ccionari os admio1 srrati vos, pa· 
rochos, sollicitadores, etc . , etc. A edição 
é nítida. completa e exactamente confor­
mP. a official. O aHeportorio•i junto e que 
as ou trrs edições não teem, dá-lho gran· 
de valor. porqne f,H: ilita a consulra ria 
lei. PHECO fGO RÉIS. = Poeli rlos á « Bi­
hliothcca 

0

Popnlar de Legislaç'io,>i 1 ua da 
Ata laya '183, 1.0 --Lisboa . 
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O POVO ESPO~ENDR ~'JSE 

Vliror do cnbello de 
A YER-lmpede que o cab~ l10 
se torae branco e restaura ao 
cabello grisalho a sua vitalidade 
e formosura . 

~ -- J~ :Jt; . . Pelloral d~ cereja de 
_._ .. "".:-'J...'.,,,":::'...,.:''·~ ~v ., . .. ..... 3~:r:- . _A,·er, O remed10 mais seguro 

· · · que ha para cura da to••e, 
broncl1lte, a11thma e toberculo11 pulmonare• • 

. i::11trncto compo1!1to de 11a111npn1·1·1lha de Ayer-Para 
pur~ticar o sauiiue, limpar o corpo e cua·a radical da• e•· 
cropbolo11. 

~ remedlo de Ayer contra 11ezGe11-»Febres intermitentes 
e b1ilosas i>. 

T?dos os remedios que ficam indicados são altamente concentrados de 
mane~ra que sahem baratos, p•ir que um vidro dura muito tempo . 
. ~ lluae C:nthar&lca• de Ayer-0 melhor purgativo suave e 
mteiramente vegetal. 

Perreuo de11i11·rectante e purlftcante 
de .IE" E8-para desiafectar casas e latrinas · tam­
bem é excellente para tirar gordnra ou nodoas d~ rou-

~ . pa. limpar rnetaes, e curar ferida s . 
;Y~ Vende-11e em tot1a11 011 prlnclpaee 

JJJJYr~1,(_t,Çf,'l.{ pbarmoch•• e drojl;arla11 PREÇO a~o 

·~ -=-~~ ~~ REIS. ' 
. ~ Ri;:c 1s1I'-" --------

VER MIFU GO DE . B. ~L. FAHNESTOCK 
E' o mell1.or r~medio contra lombrigas. O proprietario está prompto 

a d.evolver o drnhetro a qualquer pes.soa a quem .o rem edio n,ão faça 0 

efTe1to quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as ins­
trucções. 

l!iinbonetc• de 11ilycerl11a maa•ca <cC:as•els» mulro 
i;rande11, da me11101• qualldatle e amaciam a pene. 

Preço 'ºº rel8 a duzla (1) 

' PHARMACIA CENTRAL 

% 
OE 

JOSE CANDIDO DA SILVA RAMALHO 
ll~A DIREITA-ESPOZENDE 

Sea·"lço permaoence 

(6) 

. ~sta P.ha~macia . f?rnecida ·convenientAmente de todos os preparados 
c_h1m1cos, rnd1 >pensave1s ao uzo da sciencia medica, tem um variado sor· 
llme~to de medicamento~ estrange iros, cnja barateza e indiscutivei utiliha­
d~ nao desmentem a solida reputação d'est!l j ~ muito acreditado estabele· 
cimento. · 

Vea•mtf"ugo co11trn lombrtan• 
. Este preparado é d' uma .e fficacia sem rival na destruição das lom· 

bngas . Preç-o s-conforrne as 1d~des-at é 2/iO rei~. 
Cboi;n11 ou Cerldn11, por mulCo antlga11 que •eJam, cu­
ram·•e completamente e em pouco tempo com o 0110 
da pomada e11pcclfica de RAUALDO. Preco dA cab~a 
80 reli!!. • · 

AnCl-C:alllcida DAH.lLUO 

VINHO (2 
NUTRITIVO DE CARNE 

Prlwller;lado, aucto1•l11ndo pe­
lo Kº''er110, app1•ovndo 1,e1a 
junca con11111th•n de •aude 
publica e premiado com a• 
medl\lltRl!I de ouro 11011 ex· 
posl«;õell lndus&a•lal de Lls­
bo" e u.11iver•al de Paris 
É o mtilhor tonico nutritivo quti .se 

conhece. é muito di gestivo, fortificante 
e reconsti1uinl1' • Sob a sua iníluencia de· 
senvolve-se npidamente o appetite, enri· 
qnece-se o sangue, fortalecem-se os 
musculos e voltam as forças. 

Emprega-se com o mai ~ feliz exilo 
aos estomagos ainda os mais rl ebeis , pa· 
ra combater as digestões tardias e labo­
ri_osas, a dispepsia; c~rdia lgi .a, gastrody· 
ma, gastralgra, anemra ou macção dos 
orgàos, rachitismo, consurnpção de car· 
nes, alTecções escruphulosas, e em geral 
na conval es c~uça de todas as doenças, 
aonde é preciso levantar as forças, 

Toma-se tres vezes ao dia no acto rla 
comida, oo em caldo, quando o doente 
não se possa alimentar . 

Para as creanças ou pessoas muito 
debeís, uma colher das de sopa do cada 

l vez; e para os adultos, duas a tres colhe· 
res lambem de cada vez. 

· Um calix d'este vmho representa um 
bom hiíe. 

Esta dóse. com quaesquer bolachi­
nh3s, e um excellente cdunch » para as 
pessoas fracas ou convalescentes; prcpa· 
ra o estomago para acceitar bem a ali· 
rncntação do jantar, · e concluído elle. to· 
me-se egual porção ao 1toast» para faci· 
litar completamente a clii.:estão . 

«Mais de cem medic 11s attestam a su­
perioridade d'este vinho para combater 
a falia de forças. 

Para evitar a contraforção , os envo· 
locros das g;: r , aras devem conter o re­
trato do auctor, e o nome em pequenos 
círculos ama rell os, marca que está depo­
sitada em conformidade dalei de .\ de 
jonho de t883 . 

Acha-se a venda nas principaes phar­
rnacias de Portnga 1 e do estrangeiro 
Deposito geral, na Pharmacia Franco. 

CODIGO 
DO 

li 1 "11- ~•11· I" . Qj1 ;§]- \ ~« ~ Ili 
PRAÇA DO TENENTE V ALADIM 

EM FRENTE AO MERCADO 
----000-- - --

EST .AÇ 40 DE ."VER.ÃO 
----000----

F ATOS POR I~1PORTE 
----00.0----

!!ilorUdo de rnzendn• Pl\l'I\ n el!ltl\ç1io-. cc hnnté novenutê » pro· 
p1·l1u1 pA1·a ra&ol!I , c1 mnc-r1u·1nnd » varlnol!I ' 

partlesl!lull ou sobretudos: ecc. ' 
----000----

Fazenda• naclo11ae11 e e•trn11i;e tral!I p1·01u·la• par" rntos de 
casaca e @ObrccllSRCI\ 
----=000=----

Vnrl~dOll pl\drõe11 em cl\l!lto1•tnl\l!I naclonae11 e ln;;lezn•. 
Clus&o1ina11. 01u1eU1u1 bra11co11 e el!ltamp i•da11, rRzenda• gors­

su11 de lã e nl&oth\o; touco• tle molha 
aecldo de Ilia i;rnnde so1·&ido cm merh~o11 

cauhe-nez e le11co111 moa•lnti (•hlCa• ' .. , , ' 
rll!lf'ados e nli;ot1õe11 tle cõr. 

CDAILES, C'OBERTORES . e muito• outroll arti5011 que dlftlcll 
l!lerla ennumernr. . 

AO BAZAR CENTRAL! AO BAZAR CENTRAL! 

C9 .A 'rELIER D:EJ .ALF .AIATE (9 

~ . V ASCO A. d, PINHEIRO ~ 
~«ílll1 (5) l\?,RUADOCAE~. U-1.º f/í!Ul 

~mu~- N'este at Pl~~~;;~~~d~~~~?o!rncntes a esta arte li~ 
1 

Gnante-se o bom aeahamento de toclas as obras. ' ~j 
1m Com toda a eleganCl3' e perfeição. 1 

O inesmo pa~ticipa a~; ;e~1:i~ e freguezes que resolveu fa. t __ W 
zer grande reduçao em pr eços de feirio de fato. 

~a z mais sci.eu~e .ªº pnblico de que se en carrega da f Pitnra de ÍAtos ! 
por •~po rte a prmc1p!ar em 6~000 rs. que em outra qualquér parte 
cus lar ra 8 ou 9 mrl rei s. 

Esta grande redu çâci_ é motivada por poder fornecer ao freguez to das 
as fazendas que s.e d~sei em, sem angmento de custo , que não seja o es- li 
tabelec1do nos prune1ros fornecedúres d'este genero, rlús quaes obteve es-
se contrato e ~ p e cral. 

. Por~anto, ninguem poderá andar mal vestido, nem comprar fazendas 
ordmar1a~ por altos preço ~ . 1 

Ao Atelier de Vasco Pinheiro= Rua do Caes. 

Flor 
N.° 1 
N .º ~ 

.PADARIA E MERCEARIA LISBONENSE 
de • 

ANTONIO JOEE FERNANDES 
19 E 20. 01-. i\ DIREITA, ~I E ~­

----ESPQZEN°DE---­
FARINHAS: 

Preço 
)) 

» 

pelo depo•lto 
» 

" 

de '\'la11na 
)) 

» 

l!iiacca 7& k 018~& 

8ncca 7& k 010"ª 
» » 0 : 5~5 

N.º 3 » » )) li » 013, .. 
Bica 011a s l!il ,, )) )) && 9 :020 
Rolão l!ii F » » » tJO is.too Este preparado é d'um resulta ri o elficaz na destruição completa dos cal\os 

Preço 300 reis p Roe E s s o e o tUIE B e IU 
' Farello S G » /1 » 40 l 11õ0 

Elixir de11ttr1•icio Ri\11 . .\LllO 
APPROVAOO POH OECBETO DE 24' 

OE J.ANEIBO OE t891J 
Este elixir é o melh 11r preparado conhacido para a hygiene da bocca, evi· 
tando ~ mau cheiro da bocca e dando força ás gengivas. Preço do fra sco 
300 reis. Pó• dentlrrlcio• Indla1toll Pedidos â «Typographia Progresso» 

Os melhores pós para a limpeza e períciçào dos dentes tendo à grande · -Elv,lls. . . . 
propriedade de lhes não tirar 0 esmalte . Preço d.a caixa 80 ei • A . venda. em Lisboa ua Livraria de . r s Antomo Mana Pereira-Rua Augusta, 

Deposito geral-PHARMACI .\ CENTRAL-ESPOZENOE 52. 

REVISTA QUINZENAL 
.Musica, Theatros, Bellas-Artes 

9. 0 anno de publicação 
Este jornal , que conta já oito annos 

de cxistencia e tem tido a felicidade de 
ser bem recebido, passou por uma gran­
de transforma ção no iotuito de mais o 
genP-ralisar e de lhe dar m~ ior interesse 
de leitura . 

O AMPHION, já conhecido no es­
tran geiro, troca não ~ó com os princi· 
paes orgãos dos centros musicaes da 
Europa, como lambem com muitos dos 
jornaes politicos, o que o habilita :. es­
tar sempre bem ao correut~ do que se 
passa no mundo artí stico e a informar 
os seus assignan 1.es da turlo quanto im­
porta saber·s-a dentro dos limites da sua 
especialidade. 

No nosso meio artístico, ainda que 
modesto, ha assumpto de sobra e colla­
boradnres que bas tem pHa manter na 
devida altura um jornal que seja para 
Lisboa o que « Le Monde Artiste » é pa· 
ra Paris. 

O AMPHION é hoje o unico jornal 
do paiz exclusivamente consagrado a 
asrnmptos musicaes e essa continuará a 
ser a sua feição predomioante, pois qoe 
não muila de titulo, mas nas suas co• 
lumnas terão lambem cabimento, artigos 
que tratem de todas as bell as-artes. 

poeta Lopes de Mendonça. 
O AM PHION disoon•lo de collabora­

dores habilitados a irat~r da Arte em to­
das as suas manifestações, publicará ar­
tig~,s de esthetica, critica e bililiogra­
pll1as, contos, poesias, noticias desen­
voividas do movimeoto musical e drama· 
tico, não só do paiz como do estrangei· 
ro, e annuncios. 

Continuando a procerfar corno até 
aqui, a tlirecção do AMPHION appro· 
veitará todos os ensejos de obter corre~­
pondencias das piincipae$ cidades do es­
trangeiro sobre assumptoR lyricos. 

Enii4ueci do com gravuras apropriadas, 
este jornal continuará a ter oito paginas 
de bom papel, além da capa unicamen­
te destinada a annnncios, augmentanrlo­
se a quantidade de texto pela adopção 
de outro ~ypo e de m_elhor disposição 
1ypograpl11ca. 

O PROCURADOR DO 
CONTRIBUINTE INDUS­

TRIAL 

Collecção de modelos de requerimen­
tos para uso dos cidadãos subjeiles a 
contribuição industrial. 

tribunal administrativo; para quando só 
tenha exercido a industria urna parlll do 
anno; declaração de ees~açào diJ intlustria; 
para pedir titulo de annul lação; para re· 
cur~os extraordinarios; para reclamar a 
annullação de multa por falia de deda• 
rações; para quando seja errada a desi­
gnação do lucal onde é exercida a in­
dustria; para requerer exclusão da ma· 
triz por cessação da industria; para re­
curso por duplicaçãe de lançamento; pa· 
n réquerer titulo de annullação, e outros. 

Preço 5WO réis-Pedidos á cdliblio· 
theca Popular de Lo6!islaçào ~ rua da 
Atalaya, 183, L º, Lisboa. 

CARTEIRA 

D'UM IM~RESSIONISTA 
C1 Vae sahir do prélo em edição sim­

ples mas elegante o Livro d'um novo, em 
que o auctor reune as suas µrimicias lit· 
terarias, sendo um verdadeiro album a·um 
impressienista novato, d'um observador 
principiante. 

Ha n'elle, notas colhidas ao acaso na 
vida real, apreciações de rela-nce, impres­
sões momeutaneas e phantasias pueris 
n'um estylo µrave e moderno. 

A «CARTElRA D'U,M IMPRESSIO­
NISTA» é ulil a todas as damas, cava­
lheiros e viajantes, põis qoe a sua leitn· 
ra se torna um passatempo util e agra· 
<lavei. -
OS PEDIDOS DEVEM SER DIRIGIDOS 

Á Camisaria Moderna, Hocio. to5-
Lisboa. 

A Herminio Bart.Josa, Rua Direita de 
Bemfica, 4,4'2-Lisboa. 

Todo• este• pre«;os téem o aui;menco 
além tlo8 preço• acima lndil'ado•• 

do carreto e de 1 °10 

Dêpo111Co de &abae:o• e 1ume11 de cera e de pau pelo preco 
dali rabrlca11, petroleo. por junto e a retalho. • 

IHver11os ~ene1•011 de merceaa·ln. vinho• Ono11, bebld'n• ai• 
coollco11, stearhaa•, 11ebo, azeite, bacalh"u, arroz. bl\tata do 
Douro, etc. 

Envia-se, francõ d-. porte, a quem 
euviar aquella importancia em cedulas ou 
estamriilhas . 

EDITORES-RELEU 4 e.• 
Rua do Marechal Saldanha, 26 - Lisboa 

OS DOIS ORPHÃOS 
Ulrima producção de AOOLPHE 

D,ENNERY, auctor dos applaudidos dra­
mas ccAs duas Orphãs,i' «A .Martyro e 
outros. 

Edição illustrada com bellos chromos 
e gravuras. 

Chromo, to réis-Gravura, iO réis 
-Folha de 8 paginas, tO réis. 

Sahirá em cad ernetas semanaes de 
4. folhas e i estampa, 50 réis pagos no 
aelo ria entr.iga . 

450 réis cada volume bro.chado. 
BRINDE a todos os assignantes­

urna estampa a H cores de grande forma· 
10 representando a vista geral do Con­
ventQ de Mafra. 

Reproducção de photographia tirada 
expressamenle para este fim. 

BRINDES a quem prescindir da com· 
missão em 2, li, õ, tO, tõ e 30 assi· 
gnaturas. 

BRINDES dislrihuidos a angariadores 
d'assignaturas: · 

62 rAtratos a crayon, 2" <luzias de 
pho.tographi11s , i06 apparelhos comple­
tos de porcelana pora almoço e jaotar de 
doze pessoas, 45 grandes relogios com 
o kalendario, 70 collecções de albuns, 
com vistas de Port•1gal e 39 collecções 
de estampas. editadas por essa empreza. 

BRINDES distribuidos a todos os 
assignantes: 

proximo ~.de Bragá, a Senhora da Con • 
ceiçãn, a Avenitla ria Liberdado, a Praça 
do Cornmercio, o Palacio de Cnmtal do 
Porto, o Palaci11 da Pena em Cintra e ·a 
Praça de D. Pedro, Lisboa. 

38:000 albuns ·com ~i sta de Li sboa, 
Porto, Cintra, Belem, M1oho, e Batalha. 

Valor total dos brindes distribuídos 
12:900&1000 réis . 

Enviam-se prospectos a quem os re­
quisitar. 

Acceita-se correspondente n'esta lo· 
calidade. 

~!l)[i) f~ô) 
l fiJIERJíJ ~fJR·.&~UVJó) 

Approvado por decreto 
de 2 de maa·t;o de 1 8ttG. 
(Edição corrorme a ornclal) 

Este diploma oflfoial veio alterar com­
pletamente o regímen dos corpo• admi· 
nistralivos, confeti ndo mais attribuições 
a uns, suprimindo regalias de outros , 
creando funccões novas, etc., etc. E' 
ponanto indis

0

pensavel não só a Iodas as 
corporações, súgeitas a legislação adrni • 
nistrativa, corno camaras municipaes, 
juntas de parochia, irmandades, etc., 
mas aos respectivos •ogaes e funcciona· 
rios administrativos, e em geral, a to­
rlos os cidadãos. 

Preço 240 reis.= Pedidos á « Biblio­
theca Popular de Legislaçã», rua da Ata­
laya. 183. t.0 -Lisboa. 

Em Portugal , infelizmente não é 
grande o movimento arlistico . comtudo, 
mercê de Deus, ainda se fazem exposi· 
ções, dão-se concertos. cantam-se ope­
ras e os theatrus de declamação.não se 
sustentam só de traducções, antes _ tem 
havido de ha annos a esta parte, um cer­
to rejuvenescim ento da litteratura thea· 
trai, que foi iniciado hn oito annos com 
o «Ou que de Vizcu » do nosso festejado 

O contribuinte que se regule por 
esta obra, está perfeitamente habilitado 
a pedir redoeção nas colleclas lanç3d3s, 
a seguir_ recursos. etc. . TUílO SEM 
PREClSAO D!<: PROCURADOR, porque 
encontra no livro todos os morlelos pre· 
cisos, para pedir exclusão da matriz, 
por indevida inclusão de recurso para o 
juiz de direito: quando haja erro na ma· 
triz, por designação de pe;soa oa indi­
cação da classe: para requerer escusa de 
membro do gremio; pHa requerer re­
ducção de collecta; reclamação para a 
junta àos' repartidores; para o supremo 

A Manuel Joaquim d'Almeida, Rua 
Nova- V izeu. 

A Henrique Francisco de Lemos, Rua 
de Gran Vasco.:_ Vizeu. · 

ili :OOO mappas geographicos de Por­
tugal, Europa , Asia, Africa, Amarica, 
Oceania e Mundi. 

28:000 grandes vistas (chromo), re­
presentando: o Bom Jesus do Monte, 

N. B .-Esta é a untca edição de 
Lisboa que contém todas as rectificacões 
ao codigo, inserias no « Oiario do Go­
verol> de 7 do corrente, algumas das 
qoans são importantíssimas, e que traz 
as erratas ollicialmente declaradas e o 
unico que tem indíc0. PREÇO 400 RÉIS 


